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A eSCOLA NOVA NO BRASil
Como foi salientado, as idéias de Dewey chegaram ao
Brasil no fim do século passado, através da didática adotada
m colégios particulares dirigidos por educadores norte-ame-
ricanos e por procedimentos pedagógicos experimentados ao
nível da escola elementar como a do "Pedagogium" no Rio de
Janeiro, que estabeleceu um laboratório de psicologia em 1897,
e a da Escola Normal de São Paulo, inaugurando um laboratório
de psicologia experimental em 1914. Mais tarde, outros foram
realizados, pondo em prática as idéias da escola nova, no co-
légio "Progresso" no Rio de Janeiro, na "Escola Americana" de
São Paulo, em escolas públicas do mesmo Estado e, por fim,
destacam-se a "Escola Regional de Meriti", em Caxias, RJ e o
"Instituto Cruzeiro", em São Paulo.
Várias experiências foram feitas nos estabelecimentos ci-
tados, resultando em novos objetivos para a escola pública e
foram sempre baseados nos métodos Montessori ou Decroly,
via de regra, o primeiro aplicado ao ensino primário e o outro
ao secundário.
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Inventividade, Criatividade, Inteligência e
Educação de Bem-Dotados ,;,
Zenita Cunha Guenther
Uma das maiores esperanças da humanidade, nos dias
atuais, é que alguma nova resposta, uma nova descoberta, ou
uma nova invenção, venha trazer algum tipo de solução viável
e segura para os grandes problemas de nossos tempos. ~ nessa
fé e nessa esperança, de que uma nova idéia venha mudar os
destinos da humanidade, e dar nova feição à face do mundo.
como já tem acontecido na história, que a educação de bem-do-
tados investe mais amplamente do que em qualquer outro as-
pecto. Esse investimento é quase sempre traduzido sob a for-
ma de incentivo à criatividade e pensamento criativo, promovido
em todas as tentativas de educação de crianças e jovens bem-
dotados.
Todavia, tradicionalmente nos meios educacionais, o con-
ceito de criatividade tem sido associado com a área de arte e
produção artística. Embora algumas vezes se aponte a relação
existente entre criatividade e produção científica, a educação
não tem conseguido. via de regra, integrar e operacionallzar
essa idéia, na prática. Realmente, quando se trata de educação
nrtlstlca visa-se primordialmente a criatividade. e há o zelo em
se prover espaço inestruturado, e razoavelmente livre de con-
dições, para que o educando se movimente e encontre o sou
próprio caminho. Seja qual for a forma de expressão: literária,
visual, dramática, desempenho, ou qualquer outra, o ato do criar
é considerado em primeiro nível, e o que o aluno faz 6 valori-
zado como um produto seu e dignificado em si mesmo.
(*) Conferência pronunciada no V Seminário Nacional sobre Supcrdotados.
Salvador - Bahia - outubro - 1983.
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Mos, quando se passa para o campo científico, quando se
troto de lidar com dados sobre o mundo, a educação é muito
mals receosa em permitir criatividade. A primeira preocupa-
ção, nesse caso, passa a ser promover nos alunos a absorção
do conhecimento existente; quando muito, deixa-se um espaço
pequeno e controlado para ele pensar, relacionando parcelas
de conhecimento, quase sempre na direção de respostas já
conhecidas, onde o máximo que é permltldo, em termos de ln-
ventividade e criatividade, é re-descobrir ou re-inventar algo já
conhecido e absorvido pela ciência.
Parece-nos importante repensar essa posição, pois, espe-
cificamente no trabalho educacional com bem-dotados, a opor-
tunidade para se pensar sobre o mundo, para lidar com dados
cientfficos indo além deles, manejar o conhecimento existente,
não apenas em termos de adqulrl-lo e guardá-Io, mas de recon-
figurá-Io e modificá-Io, ou seja, a oportunidade de se trabalhar
criativamente dentro das ciências, é um ponto crucial.
questionar não significa apenas, como às vezes se parece pen-
sar, criticar ou fazer oposição inquisitiva a respeito de alguma
coisa. Questionar significa levantar dúvidas, perguntas e ques-
tões. Portanto, nada mais importante, para a estimulação da
criatividade, do que questionar.
Alguns querem saber "Por quê?", e se põem a investiga;
e trabalhar a compreensão dos fenômenos que existem. Outros
perguntam "Por quê não?", e se põem então a imaginar, a di-
vaga!", a sonhar com o que não existe. Apesar de a ciência ter se
ocupado mais freqüentemente em trabalhar com perguntas do
tipo "por quê?", tudo indica que a criatividade é mais estlrnu-
iada por perguntas do tipo "Por quê não?". De modo slrnplista.
e para tentar colocar melhor a idéia, podemos dizer que as per-
guntas "Por quê?" levam às grandes descobertas, e as do tipo
"por quê não?" originam as grandes invenções: ao se pergun-
tar "Por que a maçã cai?" descobriu-se a força da gravidade, e
80 se perguntar "Por que o homem não voa?" foi inventado o
avião.
É claro que sempre se pode pensar dentro de um sistema
fechado, isto é, um sistema de pensamento que funciona a
partir de uma resposta predeterminada, seja qual for o tipo
da pergunta levantada. Mas parece que o que realmente ca-
racteriza o trabalho criativo é essa abertura da mente para
pensar, sem seguir uma direção pré-conhecida. De qualquer
maneira, o levantar perguntas, visualizar questões, reconhecer
situações de perplexidade é a alavanca vital e mais potente
para acionar o pensamento criador.
O ATO DE CRIAR
Criar, inventar, descobrir é trabalho mental da mais alta
qualidade. Vem a ser, em essência, conseguir enxergar, em
uma dada situação, algo que não foi visto antes. Reconfigurar
o já configurado, isto é, ver nova configuração, nova forma, em
uma situação onde uma outra forma já foi estabelecida e é
conhecida. Daí se deriva o conceito de criar, como sendo tor-
nar o conhecido desconhecido, e fazer o desconhecido conhe-
cido. É importante que se considere devidamente esse ângulo
da criatividade, porque, via de regra em educação, o trabalho
da inteligência se dá condicionado ao que é sabido, conhecido
e aceito; porém, o ato de criar se apóia no contrário: desconhe-
cer o conhecido, e buscar confiqurações desconhecidas, tor-
nando-as, então, conhecidas, estejam ou não de acordo com o
conhecimento anteriormente aceito.
Ponto bastante discutido pelos estudiosos da criatividade,
é o fato de que o incentivo maior à imaginação e pensamento
criador está não em trabalhar a nível de oferecer respostas,
sejam elas convergentes ou divergentes, mas, sim, em originar
perguntas, porque é quase sempre a partir de uma pergunta
que a configuração da realidade pode ser colocada.
Realmente, as grandes descobertas e as grandes invenções
emergiram a partir do momento em que houve uma sensação
de perplexidade, de dúvida, de questionamento. Sim, porque
PENSAMENTO INTUITIVO E PENSAMENTO ANAUTICO
Quando se considera a criatividade a partir do ponto dA
vista que estamos sugerindo, há necessariamente que se dis-
cutir uma questão bastante freqüente na filosofia da clêncla:
pensamento intuitivo versus pensamento analítico. Tradicional-
mente a ciência tem privilegiado o pensamento analítico. Tom
enfatizado a importância da análise cuidadosa e oblettvn dI
dados. Tem insistido na busca organizada e direcionndn d'l
dados objetivos, controlados, que favoreçam um trabalho nnn
lítico disciplinado, o qual venha proporcionar respostas fI~1 por
guntas feitas, nas direções previamente hípotetlznda'
O pensamento intuitivo, por outro lado, lido monos com
busca de respostas dirigidas por hipóteses, o mals r.o111 11m
postura subjetiva de captar o que está acontecendo. Por Isso
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Implico om pensar a partir dos dados, mas não necessariamen-
to sobre eles, e tentar gerar configurações, idéias, conheci-
mentos que não parecem se relacionar diretamente com os
dados presentes, embora, em sentido amplo, tenham a ver com
a situação estudada.
Jerome Bruner investigou a questão do pensamento intui-
tivo nas ciências matemáticas, mostrando como se tem dificul-
dade em aceitar e valorizar esse tipo de trabalho mental, nas
éreas da ciência chamada exata: todavia, esse tipo de pensa-
mento tem estado presente, e marcado as áreas mais férteis
oa pesquisa, precisamente nas ciências exatas.
Geralmente é permitido à criança, na idade pré-escolar,
pensar intuitivamente sobre o mundo, e os educadores de jar-
dim de infância testemunham a força da criatividade e imagi-
nação, nessa fase da vida. Ao chegar à idade escolar parece
que o pensamento intuitivo é desencorajado e considerado
como uma maneira inapropriada, incorreta e não inteligente
de se lidar com as situações da vida. Daí pra frente torna-se
difícil confiar no pensamento intuitivo, e o pensamento analí-
tico passa a ser o único instrumento com o qual o jovem edu-
cando pode pensar, e lidar com os dados que colhe sobre o
mundo. Só muito mais tarde, para aqueles cientistas que so-
breviveram a longa trajetória da pesquisa exclusivamente ana-
lítica, e que, talvez por isso mesmo, são considerados autori-
dades dentro de sua área de conhecimento, é que, enfim, se
abre a possibilidade de exercitar a intuição e embrenhar por
avenidas subjetivas de pesquisa. São também essas as pessoas
que, de modo geral, fazem contribuições relevantes à ciência.
O que caracteriza o pensamento intuitivo é essa sensação
íntima e subjetiva de que se está compreendendo melhor a si-
tuação estudada. ~ uma impressão pessoal de que se está de
posse de um tipo de saber que não se pode relatar, ligado dire-
tamente aos dados disponíveis para estudo, mas que parece
ir além dos dados. No momento em que o indivíduo é capaz
de compreender, verbalizar e expressar essa sua "intuição",
ele passa a analisá-Ia, e está então, a partir daí, trabalhando
em termos de pensamento analítico. Mas é naquele momento
de sensação e impressão não descritível que o ato de criar
acontece.
As ciências sociais, em algumas áreas, e as ciências hu-
manas, em amplitude maior, têm alocado espaço, na sua pes-
quisa, para o pensamento intuitivo. Quase sempre, porém, a
confiabilidade alocada está também ligada a um nome, ou uma
autoridade já reconhecida, na área. As ciências exatas apre-
62 Educação em Debate Fort. A.9 N.12 Jul/Dez. 1986
goam que é necessário esperar o momento de "inspiração" por-
mitido somente para aqueles cientistas que já absorveram o
conhecimento existente, e que são capazes de ir além dos
dados. A educação tem se sentido confortável com essa posi-
ção, e por isso o trabalho escolar tem sido, na sua esmagadora
maioria, passar conhecimento para o aluno, cultivando, ao lado,
a esperança de que, depois que adquirir uma massa de conhe-
cimentos, ele poderá libertar sua criatividade - até então rigo-
rosamente policiada! - e chegar às maravilhosas descobertas
e invenções que a humanidade espera e deseja.
Mas, ao que se saiba, o pensamento intuitivo não se se-
gue, naturalmente, em uma escala, ao pensamento analítico:
muitas vezes a intuição precede, acontece paralelamente, ou
independentemente do conhecimento que se possa ter sobre
determinado assunto.
Esse aprisionamento relativo da educação à idéia de que
a absorção do conhecimento, por vias exclusivas de pensamen-
to analítico, é uma fase primeira, que deverá, eventualmente,
libertar a criatividade, é, a meu ver, uma falácia educacional.
Penso também que essa atitude tem prejudicado o pensamento
criativo na área das ciências, e transformado nossas crianças
e jovens bem-dotados em "absorventes de conhecimentos"
mas não estimulados a gerar novos conhecimentos; em ana-
lisadores de dados, incapazes de se deixar pensar intuitiva-
mente além deles, cheios de temor do novo, medo de não "sa-
ber" suficientemente, de se arriscar por caminhos desconhe-
cidos. Como afirma Maier (1982):
"Se olharmos com atenção, vamos ver que, muito freqüen-
temente, as novas percepções (dos bem-dotados) são, na reali-
dade, malabarismos verbais, e semânticos, e sua maneira de
explorar uma idéia nova são apenas expressões de preocupa-
ção em derrubar outras idéias; muito freqüentemente suas per-
guntas originais são de natureza crítica e não do tipo provo-
cativo, especulativo, que pode levar a novas descobertas, ou
novas abordagens."
(Maier, N. E. "Pensar: uma disciplina no currículo por
bem-dotados" em Kramer, A. "Gifted Children, Challenqlnq
Their Potential", Trillium Press, N. V., 1982, p. 191).
Essa afirmação, advinda de cuidadosa pesquisa, tlustr
preocupação que estamos expressando com os resul tudos d
lima dieta educacional baseada em estimular o ponsnmonto
unalítlco. e policiar o pensamento intuitivo.
Propomos aqui que pensar intuitivamente um prOCOSAO'lu
está na base da criatividade, inventividado o lmnqlnaçüo
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lima maneira tão válida e tão profícua de se lidar com o mundo,
quanto o pensar analiticamente. Em algumas situações esse
modo de pensamento será mesmo mais válido, e mais útil, por-
que poderá levar mais facilmente àquelas idéias novas tão es·
peradas e tão desejadas! E aqui entramos no âmago da ques-
tão: O ensinar a pensar. Quando se examina o trabalho corri-
queiro da escola, é surpreendente a quantidade de tempo e
esforço investido na lnstrumentação, e o pouco que se investe
na essência das pessoas. Basta, para' ilustrar, comparar a diver-
sidade e sofisticação das dezenas de métodos de se ensinar a
ler que existem, com a primariedade e tentatividade dos poucos
métodos de se ensinar a pensar. E qualquer educador afirma
que saber pensar é mais importante que saber ler!
É, provavelmente, nesse aspecto que a educação especial
para bem-dotados encontra o seu lugar realmente especial: por
suas próprias características e modos de ser e de agir, o bem-
dotado adquire a instrumentação mais rapidamente - e por-
tanto lhe sobra tempo; ele também tende a simplificar a lns-
trumentação - e portanto sobra-lhe ospaço. Aí se pode capl-
talizar essencialmente na ativldado de pensar, e é aí também
que a educação especial encontra o sou grande desafio: como
estimular o pensamento, cultivar o lntulção, libertar a lrnaqina-
ção, prover tempo, espaço e molos para que o bem-dotado
possa exercitar-se em Pensar! Nüo pensar aquilo que os edu-
cadores desejam que ele pense, ou acham quo 6 vantajoso para
o aluno pensar, mas simples e puramente Pensar, nos seus
próprios termos, de maneira produtiva o sattsfatôrla para ele.
sobre esse mundo físico e social om que existimos.
A julgar pelo que se sabe a rospelto do pensamento in-
tuitivo, parece que ele se desencadota n50 a partir de dados
externos, presentes, mas cresce -de dados Internos, subjetivos,
não disponíveis ao observador, o, por Isso muito difíceis de
serem abordados. ~ comum a afirmativa de que intuição é mais
freqüentemente cultivada pelas mulheres e crianças. Acresce-
-se aí a questão de a credibilidade que 6 dada ao pensamento
intuitivo ser ancorada mais na credlbllldade que se dá à pessoa,
ao nome do cientista, do que ao sou método de trabalho.
Portanto, a questão de como libertar a intuição vai esbarrar
na barreira da confiabilidade e credibllidade que a ciência dá
ao pensamento intuitivo.
Esse aspecto a educação especial terá que considerar se·
riamente, e encontrar algumas alternativas.
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PERCEPÇÃO E SIGNIFICADO
Como dissemos, o pensamento intuitivo, que baseia e per-
meia o ato criativo, envolve a capacidade de promover uma
interação profunda entre dados disponíveis, presentes na si-
tuação, e dados e variáveis subjetivas, internas, como sejam
impressões, sensações e percepções, e daí captar partes, ou
o todo, do fenômeno acontecendo, sem seguir os passos já
conhecidos pelo pensamento analítico, o qual não vai além dos
dados objetivos.
Daí se poder compreender a inteligência, como uma dimen-
são da criatividade, e a criatividade como uma dimensão da
inteligência; ou seja, todo ato criativo é um ato inteligente,
porque envolve trabalho mental com símbolos e relações, bus-
cando enxergar alguma configuração, a partir da situação real,
além de permear esse algo captado com sentimentos, sensa-
ções e significados pessoais. Também todo ato inteligente é
um ato criativo, uma vez que permite ao ser humano trabalhar
com o mundo nos seus próprios termos, e encontrar relações
e configurações novas, dentro da situação estudada. Desse
ponto de vista, inteligência e criatividade não são dois concel-
tos diferentes, que se referem a dois fenômenos índependen-
tes, mas sim maneiras de se considerar formas de lidar com
o mundo, como dimensões de um só fenômeno, a capacidade
de pensar.
Como se colocaria, então, a questão do conhecimento exls-
tente, acumulado pela ciência? Certamente, "pensar é o tra-
balho da inteligência sobre a experiência", como define De
Bono. Assim sendo, tudo o que foi disponível, sob a forma de
dados, tem validade para o processo de pensar. O conhecimen-
to acumulado é uma fonte de dados que completa e esclarece,
mas não substitui a experiência a ser trabalhada.
No seu artigo "Um novo conceito de inteligência" Combs
(1952) oferece algumas pistas para se pensar sobre esse pon-
to: embora a educação escolar tenha investido primordialmen·
te na organização e transmissão do conhecimento existente,
não são as porções de conhecimento que o educando absorve
e integra ao seu modo de pensar, mas sim o significado global
que esse conhecimento tem para ele.
Tanto o pensamento intuitivo como o pensamento analítico
trabalham não com parcelas de conhecimento, relacionando-as
às outras, de forma também parcelada, mas sim com o que
esse conhecimento, do modo global, significa para a pessoa
que o adquire. ~ dentro do campo de significados, próprio e
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uma maneira tão válida e tão profícua de se lidar com o mundo,
quanto o pensar analiticamente. Em algumas situações esse
modo de pensamento será mesmo mais válido, e mais útil, por-
que poderá levar mais facilmente àquelas idéias novas tão es-
peradas e tão desejadas! E aqui entramos no âmago da ques-
tão: O ensinar a pensar. Quando se examina o trabalho corri-
queiro da escola, é surpreendente a quantidade de tempo e
esforço investido na instrumentação, e o pouco que se investe
na essência das pessoas. Basta, para ilustrar, comparar a diver-
sidade e sofisticação das dezenas de métodos de se ensinar a
ler que existem, com a primariedade e tentatividade dos poucos
métodos de se ensinar a pensar. E qualquer educador afirma
que saber pensar é mais importante que saber ler!
É, provavelmente, nesse aspecto que a educação especial
para bem-dotados encontra o seu lugar realmente especial: por
suas próprias características e modos de ser e de agir, o bem-
dotado adquire a instrumentação mais rapidamente - e por-
tanto lhe sobra tempo; ele também tende a simplificar a lns-
trumentação - e portanto sobra-lhe espaço. Aí se pode capi-
talizar essencialmente na atividade de pensar, e é aí também
que a educação especial encontra o seu grande desafio: como
estimular o pensamento, cultivar (1 Intuição, libertar a imagina-
ção, prover tempo, espaço e meios para que o bem-dotado
possa exercitar-se em Pensarl Não pensar aquilo que os edu-
cadores desejam que ele pense, ou acham que é vantajoso para
o aluno pensar, mas simples e puramente Pensar, nos seus
próprios termos, de maneira produtiva e sotlsfatória para ele,
sobre esse mundo físico e social em que existimos.
A julgar pelo que se sabe a rospclto do pensamento in-
tuitivo, parece que ele se desencadeia não a partir de dados
externos, presentes, mas cresce .de dados Internos, subjetivos,
não disponíveis ao observador, e, por Isso muito difíceis de
serem abordados. É comum a afirmativo de que intuição é mais
freqüentemente cultivada pelas mulheres e crianças. Acresce-
·se aí a questão de a credibilidade que é dada ao pensamento
intuitivo ser ancorada mais na credibllidade que se dá à pessoa,
ao nome do cientista, do que ao seu método de trabalho.
Portanto, a questão de como libertar a intuição vai esbarrar
na barreira da confiabilidade e credlbllidade que a ciência dá
ao pensamento intuitivo.
Esse aspecto a educação especial terá que considerar se·
riamente, e encontrar algumas alternativas.
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PERCEPÇÃO E SIGNIFICADO
Como dissemos, o pensamento intuitivo, que baseia e por-
meia o ato criativo, envolve a capacidade de promover uma
interação profunda entre dados disponíveis, presentes na si-
tuação, e dados e variáveis subjetivas, internas, como sejam
impressões, sensações e percepções, e daí captar partes, ou
o todo, do fenômeno acontecendo, sem seguir os passos já
conhecidos pelo pensamento analítico, o qual não vai além dos
dados objetivos.
Daí se poder compreender a inteligência_ como uma dimen-
são da criatividade, e a criatividade como uma dimensão da
inteligência; ou seja, todo ato criativo é um ato inteligente,
porque envolve trabalho mental com símbolos e relações, bus-
cando enxergar alguma configuração, a partir da situação real,
além de permear esse algo captado com sentimentos, sensa-
ções e significados pessoais. Também todo ato inteligente é
um ato criativo, uma vez que permite ao ser humano trabalhar
com o mundo nos seus próprios termos, e encontrar relações
e configurações novas, dentro da situação estudada. Desse
ponto de vista, inteligência e criatividade não são dois concei-
tos diferentes, que se referem a dois fenômenos independen-
tes, mas sim maneiras de se considerar formas de lidar com
o mundo, como dimensões de um só fenômeno, a capacidade
de pensar.
Como se colocaria, então, a questão do conhecimento exis-
tente, acumulado pela ciência? Certamente, "pensar é o tra-
balho da inteligência sobre a experiência", como define De
Bono. Assim sendo, tudo o que foi disponível, sob a forma de
dados, tem validade para o processo de pensar. O conhecimen-
to acumulado é uma fonte de dados que completa e esclarece,
mas não substitui a experiência a ser trabalhada.
No seu artigo "Um novo conceito de inteligência" Combs
(1952) oferece algumas pistas para se pensar sobre esse pon-
to: embora a educação escolar tenha investido primordialmen-
te na organização e transmissão do conhecimento existento,
não são as porções de conhecimento que o educando absorv
e integra ao seu modo de pensar, mas sim o significado global
que esse conhecimento tem para ele.
Tanto o pensamento intuitivo como o pensamento annlítlco
trabalham não com parcelas de conhecimento, relaclonando-a=
às outras, de forma também parcelada, mas sim com o que
esse conhecimento, do modo global, significa para o pessoa
que o adquire. É dentro do campo de significados, próprio e
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1>083001, de cada um, que iremos encontrar as indicações mais
rulevantos para se libertar o pensamento intuitivo, e estimular
I crlaUvidade, isto é, para encontrar as maneiras de ajudar a
pessoa a aprender a pensar acima e além dos dados disponí-
veis. Se o conhecimento produzido por esse tipo de viagem
intuitiva é, ou não, dignificado pelo colegiado de cientistas,
como conhecimento científico, é questão a ser trabalhada a
longo prazo.
Para a educação especial de bem-dotados, a grande ques-
tão, no momento, me parece ser como encontrar espaço para
exercitar o pensamento intuitivo, tanto nas artes como nas
ciências, sem se preocupar, por enquanto, com o que "os
outros vão dizer". É descobrir maneiras de trazer para o campo
científico o princípio que a arte já internalizou e consagrou: o
coração enxerga melhor que os olhos, o sentimento trabalha
tão bem quanto a mente.
Podemos acrescentar, talvez para atender ao nosso pró.
prlo policiamento interno, que quando falamos em sentimen-
tos não nos referimos necessariamente à emotividade, mas
àquela sensação de estar em uma pista, de estar caminhando
em uma direção, mesmo que não se "saiba" para onde.
Também não desejamos fechar a porta dos sentimentos à
lnteliqêncía, pois acreditamos que o trabalho mental é antes
uma atividade global e sincronizada de todo o ser humano, do
que um único aspecto funcionando em separado.
Se a percepção do mundo se dá em termos pessoais, de
que maneira o conhecimento existente pode ajudar e assistir
a essa percepção, e onde esse mesmo conhecimento pode imo
pedir ou dificultar essa compreens50 do mundo? Pode-se
acumular conhecimentos fragmentados sobre qualquer assun-
to, mas para se pensar intuitivamente é preciso que haja uma
âncora de significados, de sensações, Impressões e percep-
ções subjetivas, que só emergem na vlvência real, no inter
câmbio contínuo entre as pessoas e o mundo, no borbulhar
total de fatos, ações, reações e sensações que constituem a
vida de cada dia. É a volta ao velho e eterno princípio de se
basear o trabalho educacional na vida roal, no mundo do edu-
cando, no aqui e agora definido da maneira mais total, ampla
e abrangente que for possível. Alarqar o campo perceptual e
ampliar a compreensão do mundo implica também em adouirir
conhecimentos, porém, não exclusivamente em adquirir conhe-
cimentos, principalmente se essa aqui si cão é feita apenas
através de comunicação simbólica e simbolizada. A ausência
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de experiência real dificulta muito o pensamento intuilivo, pois,
já que a intuição trabalha com impressões e sensações, mais
do que com palavras e dados, é muito difícil acioná-Ia a partir
da leitura de um texto, ou do ouvir uma exposição.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para tentar dar um exemplo de estímulo ao pensamento
criativo, vamos terminar essa palestra, não colocando algumas
conclusões, mas levantando algumas questões.
A primeira série de perguntas que nos ocorre refere-se ao
conceito de inteligência: O que consideramos como inteligên-
cia? Como foi que inteligência e intelectualidade se tornaram
conceitos tão próximos? Até que ponto a pessoa considerada
inteligente é aquela que nos impressiona por saber fazer mala-
barismos com símbolos numéricos ou lingüísticos, em oposi-
ção àquela que é capaz de pensar sobre o mundo em amplas
configurações, libertadas da percepção sensorial? Ao se falar
em inteligência como uma das mais potentes capacidades do
ser humano, em que estamos pensando, e o que estamos pro-
curando?
Grande parte dos problemas da educação de bem-dotados,
mormente em se tratando de identificação de talentos, poderão
ser melhor colocados quando o conceito de inteligência huma-
na tornar-se mais claro, para os educadores e psicólogos edu-
cacionais.
A segunda série de perguntas refere-se à questão da ciên-
cia, produção científica e pensamento científico. A psicologia.
há algumas décadas, debateu-se penosamente com esses con-
ceitos, e muitos problemas do ser humano deixaram de ser
estudados porque a definição de pesquisa científica era es-
treita demais para abrigá-Ios. O positivismo implantou firme-
mente a idéia de que somente a análise objetiva e sistemática
de dados pode conduzir à produção científica. Propomos que
essa idéia seja desafiada pela educação especial de bem-do-
tados.
Por que um conceito de produção científica que exclui o
conhecimento subjetivo? Onde o pensamento intuitivo pod
ser mais útil e mais promissor para se conhecer um fenômeno,
e se gerar elementos novos, do que o pensamento analíttco?
Como trazer para a educação de bem-dotados a crcdlbllldnde
que alguns cientistas conseguiram conquistar, para o omprego
do pensamento intuitivo na pesquisa científica? C alnda mais,
se o trabalho mental com símbolos libertou o homem de ter que
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(>055001, de cada um, que iremos encontrar as indicações mais
relevantes para se libertar o pensamento intuitivo, e estimular
n criatividade, isto é, para encontrar as maneiras de ajudar a
pessoa a aprender a pensar acima e além dos dados disponí-
veis. Se o conhecimento produzido por esse tipo de viagem
intuitiva é, ou não, dignificado pelo colegiado de cientistas,
como conhecimento científico, é questão a ser trabalhada a
longo prazo.
Para a educação especial de bem-dotados, a grande ques-
tão, no momento, me parece ser como encontrar espaço para
exercitar o pensamento intuitivo, tanto nas artes como nas
ciências, sem se preocupar, por enquanto, com o que "os
outros vão dizer". É descobrir maneiras de trazer para o campo
científico o princípio que a arte já internalizou e consagrou: o
coração enxerga melhor que os olhos, ° sentimento trabalha
tão bem quanto a mente.
Podemos acrescentar, talvez para atender ao nosso pró.
prio policiamento interno, que quando falamos em sentimen-
tos não nos referimos necessariamente à emotividade, mas
àquela sensação de estar em uma pista, de estar caminhando
em uma direção, mesmo que não se "saiba" para onde.
Também não desejamos fechar a porta dos sentimentos à
lnteliqêncía, pois acreditamos que o trabalho mental é antes
uma atividade global e sincronizada de todo o ser humano, do
que um único aspecto funcionando em separado.
Se a percepção do mundo se dá em termos pessoais, de
que maneira o conhecimento existente pode ajudar e assistir
a essa percepção, e onde esse mesmo conhecimento pode imo
pedir ou dificultar essa compreensiio do mundo? Pode-se
acumular conhecimentos fragmentados sobre qualquer assun-
to, mas para se pensar intuitivamente 6 preciso que haja uma
âncora de significados, de sensações, Impressões e percep-
ções subjetivas, que só emergem na vlvêncla real, no lnter
câmbio contínuo entre as pessoas e o mundo, no borbulhar
total de fatos, ações, reações e sensações que constituem a
vida de cada dia. É a volta ao velho e eterno princípio de se
basear o trabalho educacional na vida real, no mundo do edu-
cando, no aqui e agora definido da maneira mais total, ampla
e abrangente que for possível. Alarqar o campo perceptual e
ampliar a compreensão do mundo implica também em adquirir
conhecimentos, porém, não exclusivamente em adquirir conhe-
cimentos, principalmente se essa aquisicão é feita acenas
através de comunicação simbólica e simbolizada. A ausência
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de experiência real dificulta muito o pensamento intuitivo, pois,
já que a intuição trabalha com impressões e sensações, muls
do que com palavras e dados, é muito dificil aciona-Ia a partir
da leitura de um texto, ou do ouvir uma exposição.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para tentar dar um exemplo de estímulo ao pensamento
criativo, vamos terminar essa palestra, não colocando algumas
conclusões, mas levantando algumas questões.
A primeira série de perguntas que nos ocorre refere-se ao
conceito de inteligência: O que consideramos como inteligên-
cia? Como foi que inteligência e intelectualidade se tornaram
conceitos tão próximos? Até que ponto a pessoa considerada
inteligente é aquela que nos impressiona por saber fazer mala-
barismos com símbolos numéricos ou lingüísticos, em oposi-
ção àquela que é capaz de pensar sobre o mundo em amplas
configurações, libertadas da percepção sensorial? Ao se falar
em inteligência como uma das mais potentes capacidades do
ser humano, em que estamos pensando, e o que estamos pro-
curando?
Grande parte dos problemas da educação de bem-dotados,
mormente em se tratando de identificação de talentos, poderão
ser melhor colocados quando o conceito de inteligência huma-
na tornar-se mais claro, para os educadores e psicólogos edu-
cacionais.
A segunda série de perguntas refere-se à questão da ciên-
cia, produção científica e pensamento científico. A psicologia.
há algumas décadas, debateu-se penosamente com esses con-
ceitos, e muitos problemas do ser humano deixaram de ser
estudados porque a definição de pesquisa científica era es-
treita demais para abrigá-Ios. O positivismo implantou firme-
mente a idéia de que somente a análise objetiva e sistemática
de dados pode conduzir à produção científica. Propomos qu
essa idéia seja desafiada pela educação especial de bem-do-
tados.
Por que um conceito de produção científica que oxclul o
conhecimento subjetivo? Onde o pensamento intuitivo pod
ser mais útil e mais promissor para se conhecer um Ionomono,
e se gerar elementos novos, do que o pensamento nnnlltlco
Como trazer para a educação de bem-dotados a crodlblllclncl
que alguns cientistas conseguiram conquistar, paro o ornpreqo
do pensamento intuitivo na pesquisa científico? r nlndn 11101s,
se o trabalho mental com símbolos libertou o homom de ter que
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lidar diretamente com dados sensoriais, e com isso ampliou
Iromendamente sua capacidade de compreender os fenômenos
do universo, não poderia o pensamento intuitivo trazer o rnes-
mo benefício, libertando o trabalho mental de ter que lidar dire-
tamente com dados objetivos?
Em terceiro lugar gostaria de perguntar como poderia o
educação de bem-dotados sincronizar e transcender certas dlco-
tomias que tanto dificultam o trabalho educacional? Dicoto-
mias como inteligência e criativldade; pensamento analítico e
pensamento intuitivo, arte e ciência, saber e fazer, raciocinar
e imaginar, pensar e senti!', ser e não ser?
Propomos, como uma questão a ser pensada, que tais
dicotomias sejam elas colocadas em oposição flagrante, Oll
como pólos em um contínuo, ou como eventos paralelos inde-
pendentes, dificultam o trabalho da educação, e se constituem
em avenidas abertas para malabarismos verbais, em armadi-
lhas para longas discussõos semânticas, circulares que em
nada contribuem para com a tarefa de educar.
Desafiamos, pois, os educadores a desconhecerem tais
conceitos, aparentemente bl-laterals e excludentes, e vi sua-
lizar uma nova configuração ondo todas essas idéias entrem
no trabalho educacional, como rnanolras do libertar a mente,
a pessoa, a alma, os sentimentos, o lmnqlnação, a inteligência,
enfim, todo o ser humano, para quo posso buscar, em totalidade
harmoniosa, o objetivo maior da educação que 6 aprimorar o
homem e melhorar a qualidade da vi do humana.
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Princípios Fundamentais da Formação de
Professores de Escolas de 1.0 e 2.° Graus
José Camilo dos Santos Filho
Nesta época de debates e de propostas de reformulação
dos cursos de formação de professores, seria importante to-
marmos consciência dos princípios implícitos ou explícitos que
estão subjacentes à proposta curricular em vigência, às pro-
postas alternativas em experimentação, bem como às políticas
de formação e reciclagem de professores adotadas pelos Es-
tados. Não se pretende, no entanto, neste trabalho realizar tal
análise mas apresentar uma série de princípios que poderiam
fundamentar uma' política e uma proposta curricular para a for-
mação e reciclagem de professores. Nossa suposição, na ver-
dade, é de que muitos dos princípios sugeridos neste trabalho
não estão sendo levados em consideração nas atuais políticas
e propostas alternativas de formação e reciclagem de pro-
fessores.
Cabe também, de início, observar que os princípios a se-
rem apresentados a seguir são escolhas ou opções, nem sem-
pre fundadas em bases empíricas mas consideradas necessá-
rias à elevação e aprimoramento da profissão do docente. Acro-
ditamos que um dos pilares importantes para a elevação d
qualidade da educação é a qualidade da formação dos docon
tes, aliada, evidentemente, a outros importantes elemontos In-
trínsecos e extrínsecos à escola que também se constltuorn om
condições necessárias ao aprimoramento da qualidade do on-
sino. Alguns dos princípios que, acreditamos, devorlnm orton-
tar a definição de uma proposta curricular altornotlvn por
formação de professores estão abaixo expllcltodo
Educação em Debate Fort. A.9 N.12 Jul/Doz. 1086 69
